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Introdução 

 
- Objetivo: investigar a formação das cidades 

brasileiras, em especial Campinas, procurando 

entender como se deu o processo de urbanização nos 

países periféricos.  

 

- Premissa: a industrialização é o principal 

condicionante do desenvolvimento das cidades 

contemporâneas (ABIKO et al, 1995).  

 

- Compreender a relação histórica entre urbanização e 

industrialização nos países centrais e os 

desdobramentos posteriores desse processo nos 

países periféricos. 

 

 

 

 

Referências bibliográficas: ABIKO et al (1995) - “Urbanismo: História e Desenvolvimento”/ BAENINGER (2001) – “Região Metropolitana de Campinas: 

Expansão e consolidação do urbano paulista”/ CAIADO (1998) - “O padrão de urbanização brasileiro e a segregação espacial da população na região de 

Campinas: O papel dos instrumentos de gestão pública”/ CUNHA et al (2006) - "A vulnerabilidade social no contexto metropolitano: o caso de 

Campinas", "Novas Metrópoles Paulistas - População, vulnerabilidade e segregação“/ Compilação de imagens de Campinas: Google Imagens. 

Métodos 

 
- Foi realizada uma pesquisa e revisão bibliográficas 

com textos sobre os temas pertinentes ao trabalho, 

textos que tratavam da cidade de Campinas 

especificamente e documentos oficiais da cidade. 

 

- Foi utilizado o referencial teórico dos Estudos Sociais 

de Ciência e Tecnologia (ESCT) e da Geografia. 

 

Resultados 

 
- As mudanças econômicas, sociais e demográficas 

ocorridas a partir das décadas de 1940 e 1950 foram 

fundamentais para a formação do espaço urbano 

campineiro (BAENINGER, 2001). 

 

- A migração em massa e a interiorização das indústrias no 

Estado de São Paulo são o pano de fundo dessas 

transformações(CAIADO, 1998). 

 

 
Tabela 1: População Total e Taxas de Crescimento – RMC, 1970-2000 

Anos População Total Participação da RMC/Estado (%) Taxa de Crescimento (% a.a.) Saldo migratório 

1970 680.826 3,83 - - 

1980 1.276.755 5,10 6,49 256.171 

1991 1.863.609 5,90 3,40 279.438 

1996 2.094.596 6,14 2,36 99.232 

2000 2.335.019 6,32 2,75 - 

Fonte: adaptado de BAENINGER, 2001 (pp. 328) apud FIBGE, Censos Demográficos de 1970, 1980, 1991 e 2000 e Contagem da População de 1996. 

- A nova estrutura da 

cidade de Campinas 

pode ser percebida nos 

vetores de expansão da 

mancha urbana: 

Fonte: Adaptado da Secretária dos Transportes Metropolitanos do Estado de São 

Paulo. 

 

- O conceito de vulnerabilidade 

(capacidade das populações 

em lidarem com os riscos 

sociais locais), de CUNHA et al 

(2006), também foi aplicado no 

estudo e no mapa de 

Campinas: 

Fonte: FIBGE, Censo Demográfico de 2000. Tabulação e elaboração do mapa 

NEPO/UNICAMP. 

 


